o verbo ficou pasmo
saiu tropeçado e risonho
embasbacado mesmo
agora com o vento fresco da chuva que já vem
a lua pisca serelepe entre uma e outra nuvem
constatação desse tempo que já foi
da vontade de ser tudo de novo com muito mais
do entrave entre uma e outra vontade
da elucubração mental
obscurecendo expectativas
o silêncio ao redor conduz ao devaneio
e a solidão já não incomoda
podia tanta coisa
ou nada
isso já não importa
apressa o passo
fecha a porta
e silencia.
